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S GAESSA 
ESTREIA 

O gramado da Esplanada vai virar manjedoura nas mãos de Joãosinho Trinta. 
Um presépio de mil metros quadrados disputará o brilho do Natal com as tradicionais cascatas de luz 

ELISA TECLES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A s tradicionais cascatas de 
luz da Esplanada dos Mi-
nistérios terão o brilho 
ofuscado neste Natal. Os 

olhares serão voltados a um pre-
sépio grandioso projetado pelo 
carnavalesco Joãosinho Trinta, 
que ocupará cerca de mil metros 
quadrados do gramado da espla-
nada, na altura da Catedral. As 
imagens que compõem acenado 
nascimento de Jesus terão até 7m 
de altura e poderão ser vistas de 
todos os ângulos por quem pas-
sar pela área central da capital. A 
50m de altura, a Estrela de Belém 
vai iluminar as peças esculpidas 
em isopor e metal (veja quadro). 

Aos 74 anos — completados 
ontem —, o carnavalesco aceitou • o convite do governo local para 
decorar a cidade que o acolheu 
há nove meses. "Tenho muito 
respeito e admiração por Brasilia. 
Quero contribuir para engrande-
cê-la, principalmente com aquilo 
que eu sei fazer, que são grandes 
eventos", comentou João Cle- 
mente Jorge Trinta. O projeto é 
inédito e feito com exclusividade 
para os brasilienses. Ele deve ser 
inaugurado em meados de de- 
zembro e terá as imagens tradi-
cionais dos presépios: José, Ma-i 

ria, o menino Jesus, os três reis 
magos e anjos. 

Dar destaque a Jesus, o aniver-
sariante do mês, foi a principal 
intenção de Joãosinho. Segundo 
ele, até o arcebispo de Brasilia, 
Dom João Braz de Aviz, aprovou a 
idéia. "Ele perguntou se haveria 
presépio e eu disse que não po-
deria deixar de ter o símbolo da 
nossa cristandade", contou o car-
navalesco. "Ele (o arcebispo) 
completou dizendo que isso era 
bom porque ultimamente, nas 
comemorações de Natal, as pes-
soas estão se esquecendo do ani-
versariante", disse. 

Cinqüenta profissionais vão 
trabalhar na construção das pe-
ças, incluindo pintores, esculto-
res, carpinteiros, ferreiros e ale-. 
recistas (responsáveis pelos aca-
bamentos e pequenos detalhes). 
Eles começarão a trabalhar a par-
tir de segunda-feira. Para termi-
nar o serviço a tempo, a equipe 
deve se dedicar à montagem das 
peças pela manhã, à tarde e à 
noite, todos os dias da semana. 

Joãosinho Trinta pretende 
acompanhar tudo de perto para 
que o resultado final siga o esbo-
ço desenhado por ele. A inspira-
ção do artista veio do barroco, es-
tilo de arte que chegou ao Brasil 
no início do século 17 e atinge 
seu auge na arquitetura e artes 
plásticas a partir da metade do  

século 18.0 seu maior expoente 
na arte sacra foi Antônio Francis-
co Lisboa, que ficou conhecido 
como Aleijadinho. 

Além do presépio, as tradicio-
nais cascatas de luz nos ministé-
rios devem acentuar o brilho des-
te Natal. As luzes serão acesas no 
dia 10 de dezembro e só se apaga-
rão em 10 de janeiro. Nesse mes-
mo período, a Torre de TV estará 

O costume de reproduzir 
a cena do nascimento de Je-
sus começou no século 13. 
Segundo a tradição católica, 
o primeiro presépio foi mon-
tado por São Francisco de 
Assis, em 1223. Ele ergueu 
uma estrutura de palha e co-
locou dentro uma imagem 
do menino Jesus, um boi e 
um burro. Naquele ano, o 
santo realizou a festa de Na-
tal perto do cenário. Nos anos 
seguintes, o ato se repetiu em 
igrejas e mosteiros da Euro-
pa, e só no século 18 o costu-
me chegou às casas. 

iluminada com lâmpadas insta-
ladas em toda a estrutura do mo-
numento. A decoração será feita 
pela Companhia Energética de 
Brasflia (CEB), que também mon-
tará uma árvore de Natal lumino-
sa em cidades satélites. 

Réveillon, enfim 
A Empresa Brasiliense de Turismo 
(Brasiliatur) está correndo contra 

O presépio é uma referên-
cia à noite em que Jesus nas-
ceu. A Bíblia conta que José e 
Maria deixaram a Galiléia e 
seguiram até Belém para o 
recenseamento da cidade. O 
casal não encontrou aloja-
mento disponível e passou a 
noite em uma cabana. Jesus 
nasceu em uma manjedoura 
destinada a animais, por is-
so a presença de bichos no 
presépio. Três reis magos che-
garam ao local guiados pela 
Estrela de Belém e levaram 
presentes para o recém-nas-
cido: ouro, incenso e mirra.  

o tempo para colocar em prática 
um projeto de decoração natalina 
até meados de dezembro. Os pla-
nos incluem uma árvore flutuan-
te no Lago Paranoá, parecida com 
a da Lagoa Rodrigo de Freitas, no 
Rio de Janeiro. Presépios em ta-
manho real devem ser montados 
nas principais entradas da cidade, 
como no balão do aeroporto e na 
Rodoferroviária. 

Depois de dois anos consecu-
tivos sem festa de passagem de 
ano, Brasília deve ter um show 
grandioso na noite da virada. O 
governo local pretende realizar 
um evento para mais de um mi-
lhão de convidados no gramado 
da Esplanada dos Ministérios. 
Além das apresentações musi-
cais, haverá uma queima de fo-
gos de artifícios com duração de 
15 a 20 minutos. 

A Secretaria de Cultura está 
organizando a festa, mas só deve 
fechar os nomes dos artistas con-
vidados a partir de segunda-feira. 
A intenção é chamar grandes no-
mes da música nacional e grupos 
brasilienses. "Nossa intenção é 
dar espaço aos artistas locais 
também. Vamos fazer quatro 
grandes palcos e montar uma 
praça de alimentação em parce-
ria com os ambulantes", afirmou 
o subsecretário de mobilização e 
eventos da Secretaria de Cultura, 
Antenor Gentil Júnior. 

Amor a Brasília 
Esta é a quarta vez que Joãosi-
nho Trinta traz sua arte para o 
DE Em 1997, ele montou a ópe-
ra O guarani, de Carlos Gomes, 
no ginásio Nilson Nelson. Este 
ano, fez a decoração da Festa 
dos Estados, no Parque das Ci-
dades; e da festa junina da Abra-
ce, entidade que cuida de crian-
ças portadoras de câncer. 

Depois de ganhar 17 títulos de 
campeão no carnaval carioca e 
produzir espetáculos nos Estados 
Unidos, México, Argentina, Mar-
rocos e diversos países da Euro-
pa, Joãosinho adotou Brasília co-
mo novo lar. "Eu sinto que já me 
realizei de uma maneira global e 
deixei o carnaval do rio em sua 
completa evolução. O desafio 
agora é Brasilia", revelou. 

O próximo projeto do artista é 
ensinar as técnicas do carnaval 
aos brasilienses e preparar a ca-
pital para a festa de 2010. No iní-
cio de 2008, começam as ofici-
nas de pintura, história do sam-
ba, música, escultura, figurino, 
cenografia, iluminação, entre 
outras. "Vamos levar para esses 
locais (as oficinas) a cultura car-
navalesca, que representa a ah 
ma brasileira. Com  esse traba-
lho, vamos tirar muitos jovens 
das ruas e proporcionar a eles o 
início de uma profissão ", acres-
centou Joãosinho. 

moilmeml■•••■■•■••••■■••■■• 	 

PARA SABER MAIS 

Nascimento de Jesus 

j 


